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Resumo: As práticas extensionistas desempenham um papel importante na integração 

entre universidade e comunidade. Considerando a crescente dependência da tecnologia, 

o tempo ocioso e as dificuldades de socialização entre os jovens, surgiu a proposta do 

projeto de extensão Divertir, Interagir e Jogar sem Celular, iniciado em abril 2025, em 

uma Escola Estadual de Ensino Médio em Tempo Integral, em Iguatu – Ceará. Tendo 

como objetivo integrar turmas de ensino médio através de atividades temáticas, corporais 

e culturais, estimulando a participação, socialização, aprimoramento das habilidades 

motoras, cognitivas e sociais, bem como a inclusão e respeito às diferenças. O projeto 

ocorreu em duas fases: na primeira, foram efetuadas gincanas mensais com temas 

específicos, no horário intermediário, guiadas por reuniões com a comunidade escolar 

(gestão, professores e líderes de turma) além da divulgação dos cronogramas. 

Participaram cerca de 200 alunos, com idades entre 15 e 18 anos, além de professores, 

orientadores e bolsistas do curso de Educação Física. Na segunda, diante da baixa 

participação, o horário intermediário passou a ser livre e foram inseridas atividades com 

os alunos do Atendimento Educacional Especializado (AEE), voltadas para o 

desenvolvimento das habilidades e a interação entre eles. Os resultados mostraram um 

maior envolvimento dos alunos no intermediário, após a flexibilização do período. Além 

disso, os alunos do AEE participaram de forma ativa nas atividades, reforçando a 

cooperação e inclusão. A experiência evidenciou a importância da escuta ativa e a 

adaptação das práticas de acordo com a realidade da escola e dos alunos. Como desafio, 

houve dificuldade inicial em mobilizar os alunos e garantir uma participação constante. 

A limitação mais evidente foi a baixa adesão às gincanas no formato original, o que exigiu 

uma reestruturação. Ainda assim, a ação reforçou o papel da extensão universitária na 

construção de experiências transformadoras. 
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